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dos eomhstenües ds lutu firmndu
Qc combatentes da Lutá Armada de Libertação. Nacional. que hoje se enconlram aÍectoe a unidades de produ-

ção, em particular os grandes projectos de desenvolvimento, deverão organirar a deÍesà e particlpar activamenle na
estruturação do Pailido nesses locais. Esta medida resulta de uma das orientações tragadas jreto Piesidente do Partido
Frelimo no decurso da reunião que, há quinze dias, se realizou na Beira, com cerca de 1500 guerrilheiros.

- Organizem ai a deÍesa para se
garantlr a tranquilidade nessas empre-
sas e se assegure assim a produção
e produtívidade. Em primeiro lugar,
devem instalar o Partiôo em todas as
empresas, Vocês respondem tambám
guando as melas não íorem atingídas,
A implantação do Parlido e a orgfni.
zação da deÍesa nesses projectos são
tareÍAs imedialas, onde vos cabe uma
grande responsabil idade - disse o
Presidente Samora Machel dir igindo-
-se aos combatentes da Luta Armada

de Libertação NacÍonal reunidos na
capi ta l  de SoÍa la .

Durante a  reunião mui los 'dos com-
batentes presentemente âÍectos a uni-
dadeg de produção estatais analisa-
ram a situaÇão dos seus sectores
Íazendo uma sórie de crít icas que o
Presidente Samora Machel detiniu
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como sendo Íeitas colÌ! coragem e
espír i to Íranco. Elogiou-os poÍ terem

. no seu sangue, na ideia c nE vida a
Frelimo.

Ordenou-lhes assim que instalem a
Frelimo em toda a parte e os que, nas
êmpresas, se opuserêm a isso vamos
Yarrer com eles. A nossa Íilosofia
é colocar a política no poslo de
comando.

O Presidente do Part ido Frel irho
informou ainda que ceÍtas empresas
deveráo subsidiar as ForÒas de OeÍesa
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a serem organizadas aí. Disse também
que, ao nível da juventude, serão igual-
mente tomadas n'edidas, permit indo
aos jovens mais crescidos integrarern-
-se na deÍesa da Pátr ia.

No mesmo encontro o Comandante-
-CheÍe das Forças Armadas traÇou
orientaÇÕes para todos os combaten-

tes da Luta Armada de Libertação
Nacional, terrdo alguns deles sido
encarregues de organizar mil ícias nas
cidades e no campo. A maioria sol ici-
toü a sua reincorporaÇão no exército,
podendo assim combater directamente
os bancios armados. Destes, o Presi-
dente Samora Machel apenas aceitou
uma parte por razões de idade e ou-
tÌ 'as tareÍas daqueles guerri lheiros.

O ambiente part icuiarmente emocio-
nante e Íranco daquele encontro foi
bastante estimulado pela anál ise feita
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da,guerra de LíbertaÇ_ão, Nqcioniil:
, -

no in íc io  :da reuníâo pe lo 'Pres idbnie
Samora Machel. '  Neste irrrprovíso, 'oa-
mora Machel Íez umâ exposição' do
desenvolvimento da lu' ,a de classes ao
longo da Luta Armada de Libertação
Nacional. Na página 5 desta edição
publicamos na íntegra aqueÍe impro-
v iso"  l
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